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RESUMO 

A presente investigação tem por finalidade conhecer os mecanismos de invisibilidade dos lugares e das lutas por 
inclusão, e as suas bases conceptuais e metodológicas, a partir da participação de grupos da sociedade civil, 
historicamente excluídos do Contrato Social, que, segundo Boaventura de Sousa Santos, contêm os princípios que 
fundamentam a sociabilidade e a política na sociedade moderna, e a actuação de actores sociais solidários que 
intervêm em favor de grupos sociais excluídos dos seus direitos.  A partir de uma intensa e prolongada vivência de 
dois trabalhos realizados no terreno, um em Portugal – Associação In Loco na Serra do Caldeirão - e outro no Brasil – 
Movimento dos Sem Terra no Sertão de Sergipe -, esta  investigação pretende ainda reflectir sobre os caminhos para 
a inclusão social e para conquista da cidadania, aproximando os diálogos possíveis - de encontros ainda impossíveis - 
na tentativa de dar voz e visibilidade a estes grupos sociais e às histórias das suas lutas.  O eixo analítico e 
comparativo deste trabalho está ancorado no quadro teórico da Sociologia das Ausências de Boaventura de Sousa 
Santos. Nos termos deste quadro há muita experiência social que não é visível ou credível à luz das teorias e 
concepções políticas e sociológicas dominantes. Este trata de práticas sociais protagonizadas por grupos sociais 
subalternos e excluídos que vão contra os modos hegemónicos de pensar e de agir. Vistas da perspectiva da 
Sociologia das Ausências tais práticas antevê alternativas disponíveis ou possíveis ao modo injusto e não 
aparentemente sem alternativas em que vivemos. Assim, pretendemos mostrar as possibilidades reais de 
alternativas para a inclusão social participada no campo, de cariz emancipatório e as possibilidades de 
transformação social que estudos desta natureza podem oferecer para a democratização das sociedades.  
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RESUME 

La présente investigation a pour but de connaître les mécanismes d’invisibilité des lieux et des luttes par 
inclusion, ainsi que leurs bases conceptuelles et méthodologiques, à partir de la participation de groupes de la 
société civile historiquement exclus du Contrat Social, qui, selon Boaventura de Sousa Santos, renferme les 
principes fondateurs de la sociabilité et de la politique dans la société moderne et les agissements d’acteurs 
sociaux solidaires, qui interviennent en faveur de groupes sociaux privés de leurs droits. À partir d’une 
expérience intense et prolongée lors de deux travaux réalisés sur le terrain, l’un au Portugal – Associação In 
Loco [Association In Loco] dans la Serra do Caldeirão – et l’autre au Brésil – Movimento dos Sem Terra 
[Mouvement des Sans-Terre] dans le Sertão de Sergipe –, cette investigation cherche d’autre part à réfléchir aux 
différents chemins menant à l’inclusion sociale et à la conquête de la citoyenneté, en rapprochant les dialogues 
possibles – de rencontres encore impossibles –, dans une tentative de donner la parole et de procurer plus de 
visibilité à ces groupes sociaux et aux histoires de leurs luttes. L’axe analytique et comparatif de ce travail 
s’appuie sur le cadre théorique de la Sociologie des Absences de Boaventura de Sousa Santos. Les termes de ce 
cadre théorique renferment une vaste expérience sociale qui n’est pas visible ou crédible aux yeux des théories 
et conceptions politiques et sociologiques dominantes. Celui-ci s’occupe de pratiques sociales dont les 
protagonistes sont des groupes sociaux subalternes et exclus, qui sont contre les modes hégémoniques de penser 
et d’agir. De telles pratiques, considérées selon la perspective de la Sociologie des Absences, laissent prévoir 
des alternatives disponibles ou possibles à la façon injuste et, apparemment non sans alternative, dont nous 
vivons. Nous prétendons ainsi montrer les réelles possibilités d’alternatives par inclusion sociale réalisée sur le 
terrain, d’apparence émancipatrice, et les possibilités de transformation sociale que des études de cette nature 
peuvent offrir à la démocratisation des sociétés  

La mot clef: mouvements sociaux, bagarres pour inclusion, MST, Associação In Loco, études ont comparé 



 

 

 

ABSTRACT 

The objective of this research is to find out the invisibility mechanisms of the places and struggles for 
inclusion and their conceptual and methodological bases, which are related with participation of civil society 
groups, which are historically excluded from the Social Contract that, according to Boaventura de Sousa 
Santos, includes the principles which found sociability and politics in modern society. This research has also 
the purpose to find out empathetic social actors who intervene in favour of social groups excluded from 
their rights. Starting with an intense and extended experience of two works carried out, one in Portugal – 
Associação In Loco [In Loco Association]- at Serra do Caldeirão – and another in Brazil - Movimento dos Sem 
Terra [Landless Rural Worker’s Movement] in Sertão de Sergipe – this research also intends to think over 
ways for social inclusion and for conquest of citizenship, bringing the possible dialogs – of meetings that are 
still impossible – closer, in an attempt to give voice and visibility to these groups and to the stories of their 
struggles. The analytical and comparative axle of this study is based on the theoretical frame of Boaventura 
de Sousa Santos’ Sociology of Absences. Considering this frame, there are many social experiences which are 
not visible or credible in the light of prevailing political and sociological conceptions and theories. It refers 
to social practices, whose protagonists are the subordinate and excluded social groups, which are against the 
hegemonic ways of thinking and acting. In the perspective of Sociology of Absences, such practices foresee 
possible and available alternatives for the unfair way, but apparently with alternatives, in which we live. 
Therefore, we intend to point out the real possibilities of alternatives for social inclusion taken part in the 
field, with emancipatory aspects and possibilities of social transformation that studies of this nature may 
offer to democratization of societies. 
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